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A hipermodernidade caracterizada pela fluidez e indiferença aos princípios estruturantes da 
modernidade produziu mudança na relação sujeito com o tempo. O aqui e agora, bem como o 
atendimento das necessidades imediatas e satisfação dos desejos individuais independentes 
dos  meios  de consegui-las,  apresenta-se como tendência.  Assim,  podemos entender  droga 
como mercadoria e a adição como forma de reação, na qual, a fuga da realidade acontece 
através da compra compulsiva do produto-droga1.  Objeto da pesquisa: motivos e motivações 
para  o  uso  abusivo  do  crack  entre  os  dependentes  atendidos  em um Centro  de  Atenção 
Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS-AD). Objetivos: descrever as motivações dos sujeitos ao 
uso experimental do crack e analisar as repercussões do consumo do crack. A abordagem 
metodológica se fundamentou na qualitativa descritiva com dez dependentes de crack, e o 
cenário, um CAPS AD localizado em um município do Rio de Janeiro, cujos dados coletados 
através  de entrevistas  e  submetidos  à  análise  de conteúdo,  originaram duas  categorias:  A 
curiosidade e o prazer na inicialização ao uso do crack e o uso da transgressão para conseguir 
a droga. A curiosidade e a influência dos amigos foram decisivas na iniciação ao consumo de 
crack. Afirmaram que este era o único prazer que tinham em determinado período, e que, para 
satisfazê-lo,  esgotavam todos os seus recursos financeiros  e às vezes da família,  não raro 
envolvendo-se na ilegalidade e economia informal. Outro ponto a destacar foi às implicações 
socioeconômicas. Para diminuir o “craving”, ele apresenta qualquer comportamento, moral ou 
amoral,  frequentemente  cometendo  delitos.  Destacamos  o  lugar  primordial  dos  processos 
educativos e de formação permanente para a efetiva mudança de paradigma, que envolve o 
cuidado  ao  dependente  químico.  Assim  deve  ser  assegurada  a  integralidade  da  atenção, 
conforme os pressupostos declarados pelo SUS e pela política brasileira para atenção integral 
a usuários de álcool e outras drogas.
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